
 

 

H 
á muitos encontros no abraço de Maria e de 

Isabel. Abraço, sim, pois a arte não se cansou 

de o representar ao longo dos tempos. E 

ainda que em muitas obras apareçam Zacarias e José, 

são elas, a mulher-mãe-idosa e a mulher-mãe-virgem, o 

centro da cena. Mulheres profundamente crentes, chei-

as de espírito profético que nos contagiam com a ale-

gria do Evangelho, como tantas o fizeram e fazem, ao 

longo da história da Igreja, às vezes esquecidas e des-

valorizadas! Que saudação nova seria aquela de Maria, 

que fez saltar de alegria o pequeno João no seio de 

Isabel? O “Shalom” habitual tem o sabor da paz que 

Deus oferece em plenitude à humanidade. Encontram-   

-se o desejo que a terra tem do céu, e que o céu tem da 

terra. Encontram-se o antigo e o novo, o caminho e a 

meta, a flor e o fruto, a sede e a fonte, o hoje e o ama-

nhã! 

Continuamos com sede de encontros mais verdadeiros 

nesta humanidade. São muito importantes as cimeiras, 

os debates, os esforços de diálogo, as negociações, os 

acordos. São necessárias as palavras, mas elas preci-

sam de saltar dos papéis e discursos, e tornarem-se 

grávidas de gestos, de mudanças, de vida a nascer. A 

esterilidade e a recusa de gerar vida prolongam no 

tempo a injustiça e a indiferença; isolam no egoísmo os 

que julgam não precisar de ninguém. É preciso humilda-

de e abertura, alegria e comunhão para que os encon-

tros produzam vida nova. Deus vem ao 

nosso encontro pelo princípio: nascen-

do e crescendo como nós! Quando 

renascemos e crescemos em cada 

encontro, o Natal acontece aí mesmo! 

As primeiras palavras do encontro de 

Isabel e Maria pertencem a Isabel. 

Dizemo-las saborosamente em cada 

Ave-Maria. Palavras deslumbradas e 

tão cheias de alegria!  D. Helder Câma-

ra, num hino à Virgem da Libertação, 

perguntava:  
 

Que há em Ti, em tuas palavras, em tua voz,  

quando anuncias no magnificat  

a humilhação dos poderosos 

e a elevação dos humildes,  

a saciedade dos famintos 

e o desabar dos ricos,  

que ninguém se atreve a chamar-Te revolucionária,  

nem a olhar-Te com suspeita? 

Empresta-nos a tua voz e canta connosco. 

 São estas as “PALAVRAS GRÁVIDAS”, que o 

encontro de Deus nos inspira a cantar, sempre 

em cada Natal. 

Pe. Leonel Cunha  
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A SAUDAÇÃO DAS DUAS MULHRES  

Deus que só és Amor! 

Hoje contemplamos, maravilhados, 

o teu grande gesto de amor por nós. 

Em Maria geraste Jesus, o Salvador. 

Olhando-O no presépio 

gera-se em nós um desejo de amar. 

E onde há Amor, nascem gestos! 

Que cada um de nós 

permaneça em gestação 

gerando gestos salvadores, 

multiplicadores de caridade  

por todos. 

Deus que és Amor! 

Nesta noite santa, 

abençoa a nossa família 

e estes alimentos  

que vamos tomar. 

Abençoa também  

todas as famílias do mundo, 

especialmente  

aquelas que mais precisam. 

Neste tempo, ainda de pandemia,  

dá-nos serenidade, 

conforta as famílias em luto, 

fortalece os profissionais de saúde 

e dá sabedoria aos que procuram a cura 

para tantas doenças que nos atormentam. 

Deus que és Amor! 

Bendito sejas agora e para sempre. 

Ámen! 

 

ORAÇÃO de CONSOADA 



 

 

NOVENA de NATAL: a plataforma PASSO-A-

REZAR propõe, nesta última semana de Ad-

vento, um itinerário de ora-

ção que nos preparará me-

lhor para o Natal. Podemos 

seguir esta proposta a partir 

deste link:  

LITURGIA 

 Maria não guarda 

para si as maravi-

lhas que Deus ope-

ra nela. Põe-

se a caminho 

e vai anunciar a 

feliz notícia, Jesus 

Cristo, que habita em si. Porque Jesus Cristo 

vive em nós, Ele impele-nos a ir ao encontro 

dos outros. O gesto da sau-

dação é, por isso, uma opor-

tunidade para que o Salva-

dor, que está em gestação 

em nós, nasça também no 

coração dos outros. 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Que os pais ensinem os filhos a 

dizer bom dia ou boa noite em língua gestual 

portuguesa. 

 

| CATEQUESE: Combinar/ensaiar uma sau-

dação, para que, durante a semana, sempre 

que encontrarmos amigos da catequese, tro-

quemos essa saudação. 
 

Objetivo: Fazer perceber que saudar o outro é 

uma forma de lhe mostrarmos que estamos 

próximos e que nos importamos com ele. 

 
 

| ESCOLA: Aprender a cumprimentar em lín-

gua gestual portuguesa e praticar durante a 

semana. 

 

| JOVENS: Escrever um postal de Natal para 

entregar na paróquia a quem vive sozinho. 

 

 

 

 

 

 
. 

IV DOMINGO do ADVENTO   “Bendito é o fruto  
          do teu ventre” 

TLin[formativo] 

EVANGELHO DIÁRIO 2022: apresenta o texto 

do Evangelho proclamado em cada dia do ano 

na Eucaristia. acompanhado de uma oração 

que pode servir de ajuda à meditação. Inclui 

ainda a referência às demais leituras bíblicas 

do dia e aos santos venerados diariamente. 

Pode adquiri-lo no secretariado da Catequese 

(Oliveira) por 5€.  

 

IV DOMINGO do ADVENTO - ANO C 
 

LEITURA I | Leitura da Profecia de Miqueias (Miq 5, 1-4a ) 

Eis o que diz o Senhor: «De ti, Belém-Efratá, pequena entre as cidades de Judá, de ti sairá aquele que 

há-de reinar sobre Israel. As suas origens remontam aos tempos de outrora, aos dias mais antigos. 

Por isso Deus os abandonará até à altura em que der à luz aquela que há-de ser mãe. Então voltará 

para os filhos de Israel o resto dos seus irmãos. Ele se levantará para apascentar o seu rebanho pelo 

poder do Senhor, pelo nome glorioso do Senhor, seu Deus. Viver-se-á em segurança, porque ele será 

exaltado até aos confins da terra. Ele será a paz».  

SALMO | SALMO | IS 12, 2-3.4bcd.5-6  

Senhor, nosso Deus, fazei-nos voltar,  

mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos.  

Pastor de Israel, escutai, Vós estais sobre os Querubins, aparecei. 

Despertai o vosso poder e vinde em nosso auxílio.  

 Deus dos Exércitos, vinde de novo, olhai dos céus e vede, visitai esta vinha; 

 protegei a cepa que a vossa mão direita plantou, o rebento que fortalecestes para Vós. 

Estendei a mão sobre o homem que escolhestes,  sobre o filho do homem que para Vós criastes. 

Nunca mais nos apartaremos de Vós, fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome. 

LEITURA II | Leitura da Epístola aos Hebreus ( Hebr 10, 5-10) 

Irmãos: Ao entrar no mundo, Cristo disse: «Não quiseste sacrifícios nem oblações, mas formaste-Me 

um corpo. Não Te agradaram holocaustos nem imolações pelo pecado. Então Eu disse: ‘Eis-Me aqui; 

no livro sagrado está escrito a meu respeito: Eu venho, ó Deus, para fazer a tua vontade’». Primeiro 

disse: «Não quiseste sacrifícios nem oblações, não Te agradaram holocaustos nem imolações pelo 

pecado». E no entanto, eles são oferecidos segundo a Lei. Depois acrescenta: «Eis-Me aqui: Eu venho 

para fazer a tua vontade». Assim aboliu o primeiro culto para estabelecer o segundo. É em virtude 

dessa vontade que nós fomos santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita de uma vez 

para sempre.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 1, 39-45) 

Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direção a 

uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação 

de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: 

«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter 

comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua sauda-

ção, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimen-

to de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor».  


